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    Ao meu anjo e o melhor de mim, minha filha Sarah – a qual me ensina a cada dia ser melhor e o quão transformador e gratificante é gerar uma vida para que possamos amar incondicionalmente. Obrigada, meu amor, por ser sua mãe!




    E a você, que está me prestigiando neste momento.


  




  

    Ser um profissional competente informacionalmente requer aprendizado contínuo para a aquisição de novas habilidades, aperfeiçoamento das já existentes, bem como o desenvolvimento de conhecimentos necessários para sua atuação junto ao universo informacional que está ao nosso redor.




    Paula Sanhudo da Silva (2015)
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    PREFÁCIO




    Diante de um cenário social em que as mudanças são frenéticas e contínuas, com destaque no aspecto do tratamento, recuperação e disseminação da informação, vê-se que a educação é de extrema importância, especialmente para as Instituições de Ensino Superior.




    Nesse sentido, a presente obra é fruto de minha dissertação de mestrado, que objetivou investigar quais eram as Competências Informacionais que os Gestores Bibliotecários (GBs) de bibliotecas universitárias julgavam necessárias para atuarem junto aos interagentes1 de cursos oferecidos na modalidade de Educação a Distância (EaD).




    Mas você deve estar se perguntando como cheguei até aqui. Pois bem, eu terei o maior prazer em te contar!




    Em 2012, ao buscar novos conhecimentos e estudos que estavam em discussão na área da Ciência da Informação, tomei conhecimento sobre o termo “competência informacional” por meio do Grupo de Estudos e Pesquisas em Competência Informacional (GPCin) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), grupo esse coordenado pela professora Dra. Elizete Vieira Vitorino.




    Após conhecer o site sobre o grupo de discussão, busquei a disciplina ofertada pela Profa. Elizete com ênfase para a discussão da competência informacional. Me inscrevi como ouvinte da disciplina, que, além da qualidade das aulas, me instigou ainda mais em estudar a temática.




    Ainda durante a disciplina, a Profa. Elizete me convidou para coordenar a equipe organizadora do I Seminário de Estudos e Pesquisas em Competência Informacional de Santa Catarina, proposta de grande valia que contribuiu para conhecer outros profissionais regionais que buscavam a troca de experiência acerca da temática proposta.




    Após a conclusão da disciplina, continuei a busca de outros estudos sobre o assunto, mas sempre percebi que somente o enfoque teórico era enfatizado. Entretanto, o assunto permite que as práticas dos indivíduos em busca de sua competência informacional também sejam passíveis de estudo.




    A partir desse insight, em 2013, escrevi um artigo no intento de trazer ao cenário nacional o pontapé inicial voltado à parte prática da competência informacional aplicada ao papel executado pelos profissionais da informação.




    Quando da finalização do artigo, a Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), por meio do Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação (PPGInfo), abriu edital para a nova turma de Mestrado Profissional em Gestão de Unidade de Informação – por meio do qual vi uma oportunidade para ampliar o estudo que julgava ser digno de pesquisa.




    Após percorrer todas as etapas do processo seletivo para o mestrado, o aceite no programa foi extremamente satisfatório, pois abriu-se uma nova porta para aplicar a pesquisa, com o aporte profissional e ético na orientação do professor Dr. Lourival José Martins Filho.




    Ao longo da trajetória no mestrado, o estudo esteve permeado pela tentativa pessoal e profissional em responder questões referentes ao “como adquirir competência informacional e como isso é possível” no meio de atuação em que se estava.




    Concomitantemente aos estudos iniciados na UFSC (2012), havia a já instaurada preocupação em ser uma profissional competente informacionalmente para melhor atender as necessidades informacionais dos interagentes atendidos presencialmente e a distância na biblioteca universitária em que atuei por oito anos.




    Evidentemente, naquela época, ainda, não se tinha o entendimento sobre o conceito de competência informacional e tampouco de que forma esta poderia contribuir para compreender as necessidades pessoais e dos interagentes que pretendia-se atender com informações confiáveis e de fontes seguras.




    Quando do término do mestrado, ainda havia o desejo de contribuir com a área da Ciência da Informação, com a finalidade de evidenciar o tema e destacar a possibilidade de novos estudos com maior profundidade que essa área do conhecimento requer.




    Nesse cerne, este livro retoma o “compromisso” enquanto profissional da Ciência da Informação, zelosa com a qualidade das informações que são disseminadas na sociedade, bem como poder contribuir para que todas as pessoas desenvolvam suas competências informacionais.




    Assim, com alegria apresento este livro, te convido a lê-lo e desejo uma excelente leitura!




    




    

      

        1 A definição de Corrêa (2014, p. 35) indica a adoção do termo “interagente” em substituição ao termo usuário, pois, na proposta da autora, o interagente caracteriza-se por uma pessoa que pode e deve ser vista como um “[...] ator verdadeiramente participativo” nas unidades de informação (UIs).
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    O INÍCIO




    A competência informacional ou Information Literacy, embora não seja um termo novo em estudos desenvolvidos em outros países, no cenário brasileiro, até o ano de 2016, ainda eram iniciais os estudos publicados no que tangia à sua aplicabilidade junto aos profissionais atuantes em unidades de informação (UIs).




    Para uma melhor compreensão da proposta desta obra, faz-se necessário esclarecer que, no estudo realizado e findado em 2016, o GB2 é o coordenador, gerente, chefe, responsável ou gestor da biblioteca, profissional designado/indicado pela Instituição de Ensino Superior (IES) para responder pelo setor e equipe a ele atrelada.




    Os interagentes, quando citados, são todas as pessoas pertencentes à comunidade acadêmica da IES. O uso do termo interagente, ao contrário do termo usuário, que usualmente se adota nas pesquisas científicas nacionais, compreende a definição do papel que de fato é realizado entre estes e os profissionais da informação ao buscarem os profissionais da informação nas mais variadas UIs.




    A partir da definição do tema de estudo, se fez necessário conhecer o cenário científico para levantar estudos que foram publicados, e o recorte temporal definido foi do ano de 2006 ao primeiro semestre de 2016. Identificou-se, ao longo dos 10 anos, que somente seis artigos foram publicados no Brasil, todos com o enfoque teórico, tratando dos conceitos de competência informacional, mas sob a ótica de vários autores internacionais em contraponto aos autores nacionais.




    Diante da problemática identificada, pautou-se o estudo em investigar quais eram as Competências Informacionais que os GBs de BUs do sul do Brasil julgavam necessárias para atuarem junto aos interagentes de IES com cursos oferecidos na modalidade de Educação a Distância (EaD).




    Tal questionamento sustentou-se nos objetivos traçados à época, os quais nortearam a construção do questionário eletrônico encaminhado aos GBs das BUs da região Sul do país.




    O êxito na investigação foi possível, pois os objetivos específicos pontuados abaixo foram alcançados.




    a) Apontar quais conhecimentos e habilidades os GBs consideravam importantes no atendimento aos interagentes da sua comunidade;




    b) refletir sobre a competência informacional e as interfaces com a atuação do GB em universidades que oferecem cursos na modalidade EaD;




    c) identificar quais eram as necessidades informacionais descritas pelos GBs na atuação junto aos interagentes da EaD; e




    d) caracterizar os GBs das BUs do sul do país.




    Cumpre elucidar que não se tinha a pretensão de cunhar uma nova teoria e/ou sugerir um novo modelo para a temática proposta, mas, sim, apresentar uma reflexão dos personagens abarcados, ressaltando o que cabe conhecer e as dificuldades em transpor um padrão adotado por teóricos e estudiosos, tanto para a competência informacional como para o GB.




    Nesse sentido, o estudo foi ao encontro da escassez inicialmente apresentada na pesquisa de Lecardelli e Prado (2006) quando elencaram quantitativamente os trabalhos produzidos no período de 2001 a 2005 acerca da temática competência informacional.




    No estudo realizado pelas autoras, foram levantados naquele período somente 13 trabalhos publicados no Brasil, o que caracteriza a pouca produção científica nessa área comparada à produção em outros países.




    Mas a proposta aqui é expor o estudo acerca da aplicabilidade de tal teoria na atuação do GB diariamente junto aos interagentes. Isto é, de concreto, o que a competência informacional agrega ao profissional que dela se vale para desempenhar suas atividades e nas suas tomadas de decisões, seja na BU ou em ações institucionais nas quais é convidado a colaborar.




    Para reafirmar tal escassez de estudos que envolve a aplicabilidade da competência informacional nas UIs e junto aos mais variados públicos, a que esta permite, desenvolveu-se, em abril de 2015, uma pesquisa acerca da produção nacional no recorte temporal de 2010 a 2014, na qual buscou-se dissertações conclusas ou em fase de conclusão sobre a referida temática publicadas na Plataforma Lattes do CNPq3, por meio da qual obteve-se o Gráfico 1 (SILVA, 2015):




    Gráfico 1 – Dissertações publicadas nos anos de 2010 a 2014
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    Fonte: Silva (2015, p. 9).




    Das 20 dissertações válidas para a análise, isto é, que possuíam, em seu título ou palavras-chave, o termo ‘Competência Informacional’, cinco foram publicadas em 2014, duas no ano de 2013, quatro defendidas em 2012, duas dissertações publicadas em 2011 e somente uma no ano de 2010. As seis demais ainda se encontram em fase de finalização e/ou não foram atualizados seus status de finalização na Plataforma Lattes (SILVA, 2015, p. 9).




    A partir dos dados levantados, este livro vem para somar ao campo da Ciência da Informação e, também, para auxiliar na compreensão do que seja a competência informacional. E, ainda, com tal estudo, analisar o que se faz necessário para que o GB possa atuar plenamente e atender satisfatoriamente a comunidade em que está desempenhando suas atividades.




    O fato de se escolher uma BU que atenda a uma comunidade acadêmica EaD originou-se pelo fato da não localização de estudos publicados nos anos de 2011 a 2016 (primeiro semestre), sobre a inserção de todas as BUs no mundo virtual, evidentemente que tendo à frente o GB como referência em sua IES quanto ao profissional competente informacionalmente.




    Nesse sentido, buscaram-se, com o embasamento teórico, os subsídios para executar um estudo sobre a competência informacional aplicada ao ambiente de trabalho do GB, numa BU EaD.




    Para fundamentar essa discussão, levantou-se, na literatura nacional e internacional, autores que aportam e subsidiam a relevância do estudo. Para tanto, abordou-se inicialmente, no primeiro capítulo, respectivamente: o tópico competência informacional com seus autores norteadores; a caracterização do gestor bibliotecário, o profissional de referência da BU; a constituição das IES; e a educação a distância no panorama brasileiro.




    No segundo capítulo, intitulado “O Caminho”, apresentam-se os sujeitos da pesquisa, o cenário e os procedimentos para a coleta e análise dos dados levantados.




    No terceiro capítulo, foram descritos e interpretados os dados levantados, concomitantemente com sua ilustração por meio de gráficos e quadros. Por fim, a análise dos dados levantados com a perspectiva que estes sejam de grande valia para subsidiar novos estudos.




    Assim, a intenção do livro é a de discutir problemas concretos e relacionados à gestão de Unidades de Informação, sobre as quais esta obra foi pautada. Desse modo, realizar pesquisas sobre a temática apresentada pode auxiliar ou mesmo orientar os GBs a discutirem suas práticas, levantar questionamentos que possam transformar suas realidades cotidianas, além de apresentar um produto concreto e aplicável a pesquisas futuras.




    




    

      

        2 Adota-se a sigla GB para denominar o Gestor Bibliotecário, considerando os profissionais formados em Biblioteconomia que atuam na gestão de uma UI.


      




      

        3 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Disponível em: https://lattes.cnpq.br/. Acesso em: 5 ago. 2022.
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